
 

 

 
 
 
 

ANEXO III 

DESCRIÇÃO TÉCNICA DO PROJETO 
 

(PLANO DE TRABALHO) 
 

 
1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

 
1.1. Título/Nome do projeto: Acompanhando Criança com Câncer 

1.2. Diretriz de Execução: Garantia do Direito à Saúde  

1.2.1. Projeto relacionado à Diretriz:  

2.3 Projetos voltados ao estímulo da alimentação saudável, incentivo ao aleitamento materno, à 

prevenção da obesidade infantil e transtornos alimentares, visando a promoção de práticas alimentares e 

vida saudável; 

2.6 Projetos voltados ao diagnóstico e/ou acompanhamento de crianças e adolescentes com câncer ou 

em tratamento oncológico; 

1.3. Organização proponente: Associação de Apoio à Criança com Câncer 
 

1.4 CNPJ: 54.963.061/0001-83 
 

1.5 Banco: Bradesco 1.6 Agência: 0450-2 1.7 C/C Geral: 112.100-6  

1.7 Site: www.aacc.org.br 

1.8 e-mails para contato (pelo menos 2):  
Dr. José Marcus Rotta: josemarcusrotta@gmail.com 
Sueli Santos: admfinanceiro@aacc.org.br 
Michel Carvalho: projetos@aacc.org.br 
Alice Ponte: servicosocial@aacc.org.br 
Thais Teixeira: psicologia@aacc.org.br 
 
1.9 Nomes do Responsável legal da Organização: Wanir Leão Cavalcanti Rotta 
 
1.10 RG: 9.381.990-0 1.11. Órgão Expedidor: SSP/SP 

 
1.12  Nome do Responsável legal do Projeto: Michel Carvalho 
 

1.13 RG: 25.054.111-7 1.14. Órgão Expedidor: SSP/SP 
 

 
2. APRESENTAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO 

 
 
2.1.Histórico da organização (em formato de texto redigir sobre a apresentação da instituição, tempo de 
existência e registro no CMDCA, projetos mais importantes, públicos atendidos, histórico  de dados e 
informações relevantes sobre a área de atuação).  
 
A Associação de Apoio à Criança com Câncer é uma organização social sem fins lucrativos fundada 
em 11 de abril de 1985, por iniciativa do casal José Marcus Rotta e Wanir Leão Cavalcanti Rotta, após  
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experiência numa casa de apoio na cidade de Seattle, USA, no período de novembro de 1983 a abril de 
1984, em decorrência do tratamento de seu filho Thiago, vítima de leucemia. A iniciativa do casal 
aconteceu com o propósito de acolher crianças residentes fora desta capital, que necessitassem realizar 
tratamento oncológico. Principalmente as famílias que moravam na periferia de São Paulo, ou que vinham 
do interior do estado ou de outras partes do Brasil e de países vizinhos, não tinham onde permanecer com 
o paciente. Assim, muitas vezes hospedavam-se em albergues ou mesmo na rodoviária, não podendo 
oferecer alimentação e higiene adequada aos pacientes, acabando por abandonar o tratamento e voltando 
à cidade de origem. A necessidade primária era, então, hospedar esses pacientes oferecendo condições 
de proximidade ao local de tratamento. A AACC nasceu a partir de uma necessidade estrutural: oferecer 
um espaço adequado para crianças e adolescentes atendidos pela rede pública de saúde na cidade de 
São Paulo. Sua construção é resultado de uma grande mobilização, que contou com o apoio da 
sociedade. Inaugurado em 1985, a AACC é hoje uma referência no acolhimento especializado e 
humanizado à criança e ao adolescente com câncer. O bem-estar dos pacientes é uma parte importante 
do tratamento contra o câncer. Para tal, a AACC acolhe crianças e adolescentes que necessitam de 
tratamento e fornece gratuitamente hospedagem, alimentação, suporte educacional, transporte, orientação 
psicossocial a famílias de crianças e adolescentes portadoras de câncer, as quais moram distantes da 
cidade do tratamento. A AACC desenvolve também atendimentos humanizados através de atividades e 
eventos culturais. Objetivando a melhoria do atendimento e ampliação de serviços se faz necessário à 
aquisição de materiais, equipamentos e contratação de profissionais que possibilitem esta ampliação e 
efetiva capacidade em aumentar a prestação de serviços atual.  
 
Missão 
Dar apoio bio psicossocial e existencial à crianças e adolescentes com câncer e seus familiares. 
 
Visão 
Ser referência na pesquisa, tratamento e acolhimento de crianças e adolescentes vítimas de câncer. 
 
Valores 
Ética, Transparência e Valorização da dignidade humana são os princípios que norteiam nosso trabalho. 
 
Atualmente a AACC possui duas unidades de atendimento – Alojamento (inaugurado em 11 de abril de 
1985) e Suporte Educacional (em funcionamento desde 1995). 
O Conselho Deliberativo, através da Assembleia Geral, elege, a cada 3 anos, a Diretoria Executiva. O 
atendimento é realizado por uma equipe multidisciplinar composta de psicólogos, pedagogos, motoristas, 
terapeutas e assistentes sociais, com as seguintes capacidades de atendimento: 

 Alojamento – capacidade para atendimento de 72 pessoas por dia (36 pacientes e 36 
acompanhantes), o que inclui medicamentos, roupas, calçados, produtos de higiene pessoal e  
refeições diárias; 

 Suporte Educacional – capacidade de atendimento de até 20 alunos por dia (atendimento 
complementar de grande importância porque o tratamento da criança geralmente dura meses e 
até anos e quando ela retorna para o lar enfrentaria a dificuldade da defasagem escolar); 

 Apoio Social – o apoio social tem por objetivo promover uma ação educativa, buscando um 
processo reflexivo nos pacientes e familiares, para que possam participar do processo de 
tratamento e ou cura, por meio de interpretação dos fatores sociais, políticos e econômicos que 
permeiam a realidade dos pacientes e de seus familiares, orientando-os para o tratamento global 
dos aspectos biopsicossociais; 

 Apoio Psicológico – o apoio psicológico oferecido pela AACC visa proporcionar a intervenção 
psicológica para a criança com câncer e seus familiares na Casa de Apoio da AACC, para 
oferecer um espaço para que sejam acolhidos desde sua chegada e durante o período de 
permanência na instituição. Com isso se pretende melhorar a qualidade de vida, minimizar a 
angústia frente às possíveis mudanças físicas e psicológicas, transmitir informações sobre a 
doença e seu tratamento, permitindo uma maior adesão e implicação no tratamento; 

 Lazer – a AACC oferece diversas atividades que favoreçam o bem estar dos atendidos, para que 
a qualidade de vida dos usuários seja uma ferramenta a mais no processo de cura; 

 Alimentação – oferecemos 4500 refeições mensais para pacientes com câncer e seus 
acompanhantes; 



 

 

 
 
 

 Transporte – ida e volta aos hospitais de tratamento e atividades de lazer externas à AACC. 
 

 
Visando oferecer atendimento eficiente e eficaz, a AACC divide sua atuação em diversos projetos: 
 

 Projeto Alimentação Saudável 
 

Ao acolher crianças e adolescentes com câncer e seus familiares, se faz necessário um grande número 

de mantimentos, cinco refeições diárias, para dar a tranquilidade que aos pacientes precisam em sua 

estadia em São Paulo. Os tratamentos contra o câncer podem gerar situações angustiantes. Muitas vezes, 

é complicado vencer os efeitos desses tratamentos, o que dificulta ainda mais a relação com a 

alimentação nesta fase. Nos pacientes oncológico em tratamento, em particular com quimioterapia, podem 

surgir diferentes tipos de efeitos secundários que interferem frequentemente com o apetite e, de diferentes 

formas, com a nutrição. O Nutricionista orienta e supervisiona a cozinha na elaboração de um cardápio, 

considerando as necessidades específicas dos pacientes. Ministramos palestras para os usuários sobre 

os melhores hábitos alimentares e de preparação de alimentos específicos para pacientes com câncer. Tal 

conhecimento visa também formar pais mais responsáveis pela alimentação de seus familiares em seu 

âmbito familiar na volta para a cidade de origem. 

 

 Projeto Transporte  
 

Transportamos gratuitamente a criança, adolescente e seu acompanhante para os centros de tratamento 
contra o câncer, bem como para atividades culturais, eventos e a passeios. São em média 12 mil 
quilômetros anualmente transportando nossos usuários em transporte próprio. 
 

 Projeto Apoio Social 
 

O Projeto Apoio Social tem por objetivo promover uma ação educativa, buscando um processo reflexivo 
nos pacientes e familiares, para que possam participar do processo de tratamento e cura, por meio de 
interpretação dos fatores sociais, políticos e econômicos que permeiam a realidade dos pacientes e de 
seus familiares, orientando-os para o tratamento global dos aspectos biopsicossociais. Em geral,  



 

 

 
 
 
 
 
 
os pacientes chegam por intermédio do Tratamento Fora do Domicílio (TFD) - que, conforme a 
Portaria/SAS n.º 55, de 24/02/99, garante o acesso a serviços assistenciais de complexidade diferenciada, 
quando inexistentes ou esgotados todos os recursos de diagnóstico e terapia no seu município de origem. 
Além disso, a atuação do apoio social tem como objetivo descobrir as situações cultural, ambiental, 
pessoal e financeira do paciente, a fim de identificar os problemas que podem interromper o tratamento, e 
reportá-lo à equipe, tornando possível a compreensão de quem essa pessoa é, o que o câncer significa 
para ela, e quais outras tensões estão afetando a vida desses indivíduos e seus familiares, por meio  
 
 
 
 
de um planejamento de intervenções que torne o tratamento e a recuperação viáveis ao paciente. 
Considerar um processo constante de assistência para propiciar maior conforto emocional e físico e uma 
vida social mais próximo do normal, dadas condições impostas pela doença. 
 

 Projeto Oficina Mãos à Obra  

Oficina Mãos à Obra foi desenvolvido com o objetivo de oferecer o aprendizado de algumas técnicas 

selecionadas de artesanato à familiares acompanhantes de crianças na AACC, para que possam 

desenvolver a criatividade, o lado artístico e também como uma possível futura fonte de renda. 

O Projeto Oficina Mãos à Obra é desenvolvido em parceria com o Instituto Helena Florisbal e proporcia 

momentos agradáveis de descontração que possam amenizar os enfrentamentos diários destes 

familiares, decorrentes dos tratamentos médicos de seus filhos. 

 Atividades culturais e de Lazer 

Oferecemos acesso a atividades culturais para pacientes e acompanhantes, como teatro, cinema, eventos 

e parques como forma de estimular a criança e o adolescente a interagir uns com os outros e fortalecer os 

laços de amizade e harmonia da Casa de Apoio. 

 Projeto Cuidando de Quem Cuida 

Mães receberam o carinho e tratamento de beleza que visa elevar a auto estima e confraternizar 

acompanhantes com música e dicas de maquiagem. 

 Yoga com os Adolescentes 

Como parte do trabalho holístico em direção da cura, os benefícios da yoga também compõem a gama de 

esforços oferecidos na AACC para a recuperação do paciente. 

 Projeto Apoio Psicológico 

O Projeto Apoio Psicológico oferecido pela AACC visa proporcionar a intervenção psicológica para a 

criança com câncer e seus familiares na Casa de Apoio da AACC, para oferecer um espaço para que 

sejam acolhidos desde sua chegada e durante o período de permanência na instituição. Com isso se 

pretende melhorar a qualidade de vida, minimizar a angústia frente às possíveis mudanças físicas e 

psicológicas, transmitir informações sobre a doença e seu tratamento, permitindo uma maior adesão e 

implicação no tratamento. 

Muitas vezes o câncer está relacionado com dor e sofrimento, além de ser reconhecido como uma doença  



 

 

 

 

 

potencialmente terminal. Por isso, ao receber o diagnóstico de câncer, há a necessidade de reorganização 

de todo o sistema familiar de modo a adaptar à condição de perda iminente, prestação de cuidados e 

mudanças impostas pela realidade do tratamento do câncer. Por vezes ocorre a mudança de cidade e 

consequente distanciamento da família, amigos, havendo a interrupção de planos futuros, mudanças 

físicas e psíquicas, mudança no papel social e do estilo de vida. O trabalho desenvolvido pela 

a AACC considera todos estes aspectos. 

Objetivo o é proporcionar a intervenção psicológica para a criança com câncer e seus familiares na casa 

de apoio da AACC, para oferecer um espaço para que sejam acolhidos desde sua chegada e durante o 

período de permanência na instituição. Com isso se pretende melhorar a qualidade de vida, minimizar a 

angústia frente às possíveis mudanças físicas e psicológicas, transmitir informações sobre a doença e seu 

tratamento, permitindo uma maior adesão e implicação no tratamento. 

 

 Prêmios e Reconhecimentos 

No decorrer dos anos, o programa de atividades da AACC vem atendendo às expectativas da 

organização, na medida em que recebemos o reconhecimento de pacientes, mães e familiares e da 

sociedade. Este reconhecimento se concretiza pelo recebimento: 

Prêmio Bem Eficiente de 2001 e 2004 concedidos pela Kanitz & Associados: “50 Melhores Entidades 

Beneficentes e Sem Fins Lucrativos”; 

1° Prêmio Excelência Latina Serviços ao Paciente concedido pela American Câncer Society em 2007; 

Título de Honra ao Mérito concedido pela Câmara Municipal de São Paulo pelos relevantes serviços 

prestados à causa: “Dia Nacional de Combate ao Câncer Infanto-Juvenil” em 2007; 

Selo Organização Parceira concedido pelo Centro de Voluntariado de São Paulo em 2006, 2009/2010 

pelo “programa de voluntariado atuante, organizado e transformador e por sua parceria ativa e contínua 

com o Centro de Voluntariado de São Paulo”. 

Prêmio Betinho de Democracia e Cidadania, edição 2015, concedido pela Câmara Municipal de São 

Paulo, pelo projeto Associação de Apoio à Criança com Câncer - Instituto Thiago Cavalcanti Rotta. 

Prêmio Melhores ONGs do Brasil, edições 2017 e 2018. A iniciativa do Instituto Doar premiou as boas 

práticas de gestão e transparência no terceiro setor e incentiva a cultura de doação no país. 

Selo Doar – ONG Transparente, concedido pelo Instituto Doar destacando o profissionalismo da AACC. 

Prêmio Pedro Kassab 2018, categoria Pessoa Jurídica, outorgado pela Associação Paulista de 

Fundações, em deferência a iniciativa e ações ímpares e meritórias da organização. 

Certificação do Selo Doar com conceito A em decorrência à sua excelência nos 5 grandes temas: 

Causa e estratégia de atuação, Representação e responsabilidade, Organização e gestão institucional, 

Estratégia de financiamento, Transparência, prestação de contas e comunicação. 

Associação de Apoio à Criança com Câncer e a Childhood Cancer International tornam-se parceiras 

no combate ao câncer infantil no Brasil em 2018. 



 

 

 

 

Selo Compromisso com a Transparência 2019, concedido pelo Instituto Comunitário Grande 

Florianópolis – ICOM, como resultado da seriedade do trabalho no campo social. 

 

Certificado 

 Conselho Municipal de Assistência Social – CMDCA, número 0723/97 

 Certificação de Entidade de Assistência Social – CEBAS Social – Lei nº 12.101, de 30 de 

novembro de 2009, e no Decreto nº 8.242, de 23 de maio de 2014.  

 
3. JUSTIFICATIVA DO PROJETO 

3.1. Diretriz: Garantia do Direito à Saúde 

 

3.2. Projeto a ser desenvolvido, conforme Diretriz: Acompanhando Criança com Câncer, considerando 

os itens abaixo: 

2.3 - Projetos voltados ao estímulo da alimentação saudável, incentivo ao aleitamento materno, à 
prevenção da obesidade infantil e transtornos alimentares, visando a promoção de práticas alimentares e 
vida saudável; 

2.6 - Projetos voltados ao diagnóstico e/ou acompanhamento de crianças e adolescentes com câncer ou 
em tratamento oncológico. 

3.3.  Apresentação  
 
Até 2030 os casos de câncer terão um aumento em torno de 50% - cerca de 22 milhões de novos casos”. 
A estimativa é da Organização Mundial da Saúde (OMS), que aponta a doença como uma das principais 
causas de morte no mundo, hoje com mais de 32 milhões de casos. Os dados não são menos alarmantes 
no Brasil, onde o câncer já representa a terceira causa de óbito. O tema demanda, cada vez mais, a 
implementação de ações emergenciais de prevenção, diagnóstico e tratamento, com esforço conjunto e 
multilateral. O Instituto Nacional de Câncer (INCA) estima a ocorrência de 600 mil novos casos de câncer 
no Brasil, apenas no biênio 2016-2017. 
Segundo dados do INCA, o câncer já representa a primeira causa de morte por doença entre crianças de 
1 a 19 anos, correspondendo a 8% do total. Somente em 2018, a estimativa é de mais de 12500 novos 
casos. Segundo artigo publicado no site do INCA (Instituto Nacional do Câncer): “tão importante quanto o 
tratamento do câncer em si é a atenção dada aos aspectos sociais da doença, uma vez que a criança e o 
adolescente doentes devem receber atenção integral, inseridas no seu contexto familiar. A cura não deve 
se basear somente na recuperação biológica, mas também no bem-estar e na qualidade de vida do 
paciente”.  
 
Neste sentido a AACC oferece ao paciente e à sua família,  desde o início do tratamento, o suporte 
psicossocial necessário, que envolve o comprometimento de uma equipe multiprofissional envolvidos no 
apoio às famílias e à saúde de crianças e jovens com câncer. Esse é o papel da Casa de Apoio da AACC, 
que oferecem ao paciente e seu acompanhante um local acolhedor com hospedagem, alimentação, 
transporte e assistência gratuitos, durante o período de tratamento. 
 
Esse atendimento se dará com expansão do trabalho realizado pela casa de apoio através de 
profissionais especializados e capacitados à prestar serviços que proporcionem maior qualidade de vida 
ao público atendido (pacientes e acompanhantes). Tais pacientes estão realizando tratamento em 
hospitais do município de São Paulo e são de diversas regiões do estado de São Paulo e estados  



 

 

 
 
 
brasileiros, inclusive do exterior. 
 

4. OBJETIVOS E ABRANGÊNCIAS 
A abrangência do atendimento da AACC é prioritariamente nacional, tendo seu atendimento direcionado 
a encaminhamentos de hospitais do Sistema Único de Saúde. A organização está localizada na Vila 
Clementino é um distrito do município de São Paulo, administrado pela subprefeitura da Vila Mariana, na 
Zona Sul de São Paulo. As crianças e adolescentes beneficiadas são vindas do Interior de São Paulo e 
de outros estados para realizar seus tratamentos em diversos hospitais da cidade, como Hospital das 
Clínicas, Santa Casa, ITACI, Hospital do Servidor Público Estadual, Hospital do Câncer e Instituto de 
Oncologia Pediátrica, conforme o mapa de origem do paciente de 2018 indica: 
 

   
 
 
4.1. Objetivo Geral 
 
Garantir o acesso de 200 crianças e adolescentes com câncer a condições de qualidade de vida que 
permitam absorver o tratamento da melhor forma possível, aumentando as chances de recuperação e 
cura. 
 
 
4.2. Objetivos Específicos 

 Promover o acesso à saúde, respeitando as características regionais dos pacientes, hospedando 
crianças e adolescentes com câncer durante o período de tratamento em São Paulo; 

 Promover o acesso à alimentação saudável como forma de enfrentamento ao adoecimento; 

 Apoiar amplamente a família nos aspectos psicossocial e existencial para que o problema seja 
superado da maneira mais rápida e eficiente possível.                

 
4.3. Abrangência Geográfica  
É território prioritário desse Edital? ( ) SIM ( X ) NÃO 
 
A Casa de Apoio, onde se realiza a hospedagem, está localizada no bairro de Vila Clementino, 
(subprefeitura de Vila Mariana) mas as crianças e adolescentes beneficiadas são de diversas cidades e  



 

 

 
 
 
regiões do Brasil e realizam seus tratamentos em hospitais públicos da cidade, como Hospital das 
Clínicas, Santa Casa, Hospital do Servidor Público Estadual, Hospital do Câncer, Instituto de Oncologia 
Pediátrica e ITACI (Instituto de Tratamento ao Câncer Infantil). 
 
 
 
4.4. Beneficiários Diretos  
É público prioritário desse Edital? ( X ) SIM ( ) NÂO 
 
Serão beneficiados por este projeto 200 crianças e adolescentes anualmente, em idade entre 0 e 17 anos, 
fora de seus domicílios de origem em situação de enfrentamento ao câncer infanto-juvenil, já atendidos 
pela Instituição em São Paulo. 
 
 
4.5. Beneficiários Indiretos  
Indiretamente serão beneficiados 400 pais e/ou responsáveis pelas crianças e adolescentes atendidos. 
 
4.6. Local/locais  
As atividades serão desenvolvidas na AACC, que está localizada na Rua Borges Lagoa, 1603, Vila 
Clementino, 04038-034, São Paulo/SP.  

5. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

 
5.1. Duração  
O presente projeto tem duração total de 24 meses.  
 
5.2. Início e Término  
As atividades serão realizadas de forma contínua, ininterrupta e gratuita entre 10 e 16h, de segunda à 
sexta-feira. 
 
 
5.3. Carga horária das atividades por turmas ou grupos 
 
As atividades descritas abaixo estão dentro as atribuições dos profissionais especializados em oferecer o 
atendimento neste projeto, no âmbito da Orientação e Apoio Sócio-Familiar: 
 
 

Atividade Carga horária Turma/Grupo Responsável 

Orientar e informar sobre 
Regulamentos da Instituição 

Segunda à sexta-
feira, das 10 às 16 
horas. 

Acompanhantes Assistente Social 

Orientar e informar sobre os 
direitos dos pacientes 

Segunda à sexta-
feira, das 10 às 16 
horas. 

Acompanhantes Assistente Social 

Grupo de conversas de temas 
diversos 

Segunda à sexta-
feira, das 10 às 16 
horas. 

Acompanhantes 
e Pacientes 
adolescentes 

Assistente Social, 
Psicólogo e Nutricionista 

Efetuar contato com o serviço 
de transporte (ambulância) 

Segunda à sexta-
feira, das 10 às 16 
horas. 

Acompanhantes 
e Pacientes 

Assistente Social 

Planejar traslados dos 
pacientes para os hospitais 

Segunda à sexta-
feira, das 10 às 16 
horas. 

Acompanhantes 
e Pacientes 

Assistente Social 

Orientar e encaminhar a 
recursos previdenciários 

Segunda à sexta-
feira, das 10 às 16 
horas. 

Acompanhantes Assistente Social 



 

 

 
 
 
 
Orientar e encaminhar a 
benefícios de isenção de tarifa 

 
 
 
Segunda à sexta-
feira, das 10 às 16 
horas. 

 
 
 
 
Acompanhantes 

 
 
 
 
Assistente Social 

Esclarecer sobre o diagnóstico 
e exames 

Segunda à sexta-
feira, das 10 às 16 
horas. 

Acompanhantes Assistente Social 

 
 
 
 
Encaminhar para outros 
recursos (saúde, justiça, etc) 

 
 
 
Segunda à sexta-
feira, das 10 às 16 
horas. 

 
 
 
 
Acompanhantes 

 
 
 
 
Assistente Social 

Realizar atendimento em 
grupos e individual 

Segunda à sexta-
feira, das 10 às 16 
horas. 

Acompanhantes 
e Pacientes 

Psicólogos 

Registrar as ações em 
prontuários 

Segunda à sexta-
feira, das 10 às 16 
horas. 

Acompanhantes 
e Pacientes 

Assistente Social e 
Psicólogo 

Realizar atendimento familiar Segunda à sexta-
feira, das 10 às 16 
horas. 

Acompanhantes 
e Pacientes 

Psicólogos e Assistentes 
Sociais 

Identificar, discutir e avaliar com 
a família, possíveis situações 
sociais e econômicas que 
estejam interferindo no 
tratamento 

Atendimento 
semanal, com a 
avaliação caso a 
caso. 

Acompanhantes Psicólogos e Assistentes 
Sociais 

Possibilitar e ou facilitar contato 
entre equipe médicas e 
familiares dos pacientes 

Segunda à sexta-
feira, das 10 às 16 
horas. 

Acompanhantes  Psicólogos e Assistentes 
Sociais 

Contatar TFD (Tratamento Fora 
Domicílio) para providenciar 
deslocamento dos pacientes e 
acompanhantes, bem como 
trâmites necessários no caso 
de óbitos 

Segunda à sexta-
feira, das 10 às 16 
horas. 

Acompanhantes  Assistentes Sociais 

Criação de cardápios, 
acompanhamento de refeições 
e controle de estoque 

Segunda à sexta-
feira, das 08 às 10 
horas. 

Acompanhantes 
e Pacientes 

Nutricionista 

Palestras sobre consumo e 
preparação de alimentação 
saudável 

Trimestralmente, 
das 10 às 11 
horas.   

Acompanhantes  Nutricionista 

 
5.4. Número de turmas, grupos ou eventos 
 
As formas de abordagem são realizadas de acordo com o perfil de cada paciente, fase de tratamento e 
condições psicomotoras e sociais. 
 
5.5. Carga horária para temas extracurriculares  
 

 Pelo fim da violência contra a mulher 

Ciclo de palestras promovidas pela Psicóloga e Assistente Social sobre a violência contra a mulher para 
as genitoras de nossos pacientes com o objetivo de sensibilizar, orientar e prevenir a respeito da violência 
contra a mulher, como uma medida de prevenção no combate a esse crime. A linguagem e até mesmo a 
duração das palestras são adequadas para atender melhor ao público. Em formato acessível, as palestras 
mantiveram um aspecto de diálogo, no qual palestrante e participante interagiam com perguntas, 
comentários e respostas, promovendo uma troca de experiências e, assim, dando um teor lúdico ao  



 

 

 

 

 

conhecimento. 

 Suporte Educacional 
Para que o tratamento da doença não gere o abandono ou o atraso escolar o Ministério da Educação, 
através do Decreto Lei 1044 de 21/10/69, reconhece como válido o curso realizado em caráter especial na 
escola da AACC. Desta maneira, as crianças podem manter-se atualizadas em relação aos seus estudos, 
apesar de todas as dificuldades geradas pelo tratamento a que estão sendo submetidas.  
Isso facilita que, ao final do tratamento, a criança possa retornar para a escola onde estudava dando 
continuidade ao ensino regular.  
 
 

6. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDAS QUE SERÃO EXECUTADAS 
                                                                          

 
6.1. Planejamento pedagógico da ação  

 
A proposta da missão da AACC: dar apoio Biopsicossocial e existencial a criança e adolescentes com 
câncer e seus familiares, passa pelo grande cuidado que temos com a qualidade de vida de todo nosso 
público. No Brasil, São Paulo é um dos locais em que ficam os principais Centros de Tratamento da 
Oncologia Pediátrica. Diante disso, pacientes de outras regiões do Brasil são encaminhados para estes 
centros em São Paulo e consequentemente direcionados para acolhimento em Casas de Apoio durante o 
período que permanece em São Paulo para o tratamento. Atuamos realizando atendimento de 
acolhimento ao paciente vindo de outro Estado possibilitando que tenha um acompanhante (responsável 
legal), permanecendo todo o período de tratamento em São Paulo, com todos os benefícios oferecidos 
pela AACC. 
O valor do serviço de acolhimento se encontra baseado na política de humanização que permeia nosso 
trabalho, oferecendo apoio biopsicossocial e mais do que apenas informação, existe a conscientização 
quanto à busca por seus direitos, que é exercício de cidadania, multiplicada por todos que se relacionam 
com as famílias atendidas. 
O Acolhimento acontece num momento crucial na vida da criança/adolescente e de seu acompanhante, 
enquanto se encontra em São Paulo seu universo familiar é substituído pela AACC. 
Todos os usuários da AACC passam por um acompanhamento pedagógico, afim de evitar a defasagem 
escolar com atividades extras, como Yoga, aulas de Inglês, Oficina de Música. São acompanhados 
também pelo serviço de psicologia com atendimentos individuais e em grupo. O Serviço Social oferece 
orientações dos Direitos Sociais. A equipe multidisciplinar recebe e realiza projetos para inclusão sócio 
cultural, confraternizações (aniversários, datas comemorativas). O fluxo de atendimento é proveniente da 
articulação com hospitais que realizam tratamentos Oncológicos, disponibilizando o serviço de 
acolhimento da AACC, orientando quanto às responsabilidades dos serviços de saúde. Dentro dessa 
articulação também se inclui o (TFD) Tratamento Fora de Domicilio, que é o órgão responsável por auxiliar 
nas transferências do paciente de sua Cidade de Origem para a Cidade de São Paulo, (BPC) Benefício de 
Prestação Continuada, Bilhete Único Especial.  
Na AACC os usuários/pacientes tem rotatividade de permanência, sempre retornando a instituição 
conforme a necessidade do tratamento oncológico, com isso a maneira de fortalecer a autonomia é 
possibilitar e incentivar que participem do suporte educacional, atividades complementares e do 
acompanhamento psicológico, facilitando a inserção na vida social quando retornam a cidade de origem. 
O monitoramento é realizado desde a admissão do usuário/paciente e seu acompanhante/ responsável, 
durante todo o período de permanência na AACC até o retorno a cidade de origem, por toda a equipe 
multidisciplinar. São realizadas reuniões multidisciplinares, reuniões de equipe, reuniões com os 
acompanhantes responsáveis, pesquisa de satisfação com os usuários, reunião de diretoria. 
 
6.2. Critérios para escolha de beneficiários diretos:  
 
Os pacientes acolhidos pela a AACC são direcionados pela área de assistência social do hospital em São 
Paulo da rede SUS em que é realizado o tratamento, sendo recebidos aqueles que possuem qualquer tipo 
de câncer. Entende-se por câncer o conjunto de mais de 100 doenças que têm em comum o crescimento  



 

 

 
 
 
desordenado de células, que invadem tecidos e órgãos. Serão beneficiários todos os pacientes que 
estiverem na AACC durante o período de execução do projeto.  
 
 

6.3. Calendário/ Formato Mensal:  
 

 
7. Metodologia 

 
Após a realização do diagnóstico de câncer, a criança e adolescentes vêm para São Paulo para 
tratamento em um dos hospitais da rede SUS em São Paulo.  
Após a alta no hospital, se a criança precisar continuar o tratamento, mas não puder ficar internada, a 
médica responsável, juntamente com a assistente social do hospital, entra em contato com a AACC para 
buscar alojamento durante o período de realização do tratamento. 
Os pacientes podem permanecer na casa, junto com um responsável legal, durante todo o período de seu 
tratamento em São Paulo. 
Acolhida inclui a escuta, e a construção do plano individual e familiar de atendimento; desenvolvimento do 
convívio familiar, grupal e social. Trabalhamos no fortalecimento da função protetiva de um ambiente 
familiar. A AACC conta com supervisão técnico-profissional para a gestão coletiva da Casa de Apoio. Tais 
profissionais oferecem o acompanhamento psicossocial os usuários e realizam o encaminhamento a 
outros serviços, programas e benefícios da rede socioassistencial das demais políticas públicas de São 
Paulo, oferecendo informações sobre cuidados pessoais, orientação e encaminhamentos, orientação e 
atendimento sociofamiliar, acompanhamento e monitoramento dos encaminhamentos realizados, 
elaboração de relatórios e/ou prontuários, comunicação e defesa de direitos; orientação para acesso a 
documentação pessoal, atividades de convívio e de organização da vida cotidiana, inserção dos usuários 
em projetos/programas de capacitação e preparação para o mundo do trabalho, palestras sobre 
mobilização para a cidadania, articulação da rede socioassistencial, articulação com os serviços de outras 
políticas públicas garantindo o cumprimento de Direitos Adquiridos. 
As famílias recebem todo o apoio necessário, incluindo o auxílio para tirar documentos, transporte para ir 
e voltar do hospital onde estiver sendo realizado o tratamento, acompanhamento do atendimento com 
médico, acompanhamento psicológico, terapia individual e em grupo, possibilidade de participar de 
atividades lúdicas e ocupacionais, entre outros, além da moradia, cinco refeições diárias, roupas, 
calçados, medicamentos, produtos de limpeza e higiene pessoal, etc. 
Promovemos encontros de sensibilização que partindo da convivência, buscam o fortalecimento de 
vínculos e o reconhecimento de habilidades e potências pessoais. Facilitamos trocas e aprendizados entre 
membros das famílias acolhidas pela a Instituição, através da criação de um espaço seguro e acolhedor. 
Além disso, o tratamento é acompanhado pela equipe da AACC e a família recebe todo o apoio durante o  



 

 

 
 
 
 
período em que estiver residindo no alojamento.  
 
Para melhor compreensão, é possível descrever seis perfis de pacientes crianças e adolescentes que 
frequentam a instituição. 
 

8. Capacidade Operacional 
Recursos Materiais e Espaços 

 
A AACC conta com a estrutura de:  
 

 Imóvel de 1000 m² adaptado ao atendimento de crianças com câncer acompanhantes; 

 16 quartos compartilhado; 

 09 banheiros; 

 Cozinha industrial; 

 Lavanderia; 

 Brinquedoteca; 

 Capela ecumênica; 

 2 sala de TV e música; 

 Solarium; 

 Refeitório para pacientes e responsáveis; 

 Área de estoque de mantimentos; 

 Recepção; 

 Auditório para 40 pessoas; 

 Sala de diretoria; 

 Sala de reuniões; 

 Sala de administração; 

 Sala para atendimento de serviço social; 

 Sala para atendimento psicológico; 

 Jardim de inverno; 

 Jardim externo. 
 
 
8.1. Equipamentos específicos e materiais permanentes  
 
Uma (01) Van adaptada para cadeirante e um (01) caminhão médio para o transporte de alimentos, sendo 
ambos os veículos próprios da AACC. 

8.2. Materiais de consumo  

 Jogos e brinquedos terapêuticos; 

 Ferramentas para psicodiagnóstico; 

 A4 - papel sulfite; 

 Post it; 

 Marcador de texto; 

 Caneta azul, vermelha e preta; 

 Tesoura; 

 Clips; 

 Grampo grampeador; 

 Fita adesiva para fechamento de embalagens e caixas; 

 Durex; 

 Cadernos; 

 Agendas; 

 Cola pritt; 

 Plásticos organizadores; 



 

 

 
 
 
 
 

 Caixas arquivo. 

 
8.3. Oficinas e ou laboratórios  
Sala da Psicologia e da Assistência Social, espaço do Refeitório, áreas comuns como Brinquedoteca, 
Salas de TV e áreas do jardim. 
 
 
8.4. Salas de aula ou equivalente  
 
Possuímos um auditório, para 40 pessoas, com estrutura de projetores e de som para realizar os ciclos de 
palestras e de sensibilizações.  
 
8.5. A entidade proponente tem espaços e equipamentos, se necessários, para o desenvolvimento 
das atividades? (X) Sim    ( ) Não* 
Conheça nossa estrutura de onde estiver! Associação de Apoio à Criança com Câncer convida você para 
um Passeio Virtual 360°, visitando a página http://www.aacc.org.br/nossa-estrutura/ 
 

 
9. Equipe de Trabalho  

 

Formação 
Profissional 

 

Função no projeto Nº de horas/mês 
 

Vínculo 
(CLT, prestador 

serviços, voluntário) 

Assistente de Projetos 
Sociais 

Suporte de Projetos 160 Prestador de Serviço 

Assistente Financeiro e 
Administrativo 

Controle e Prestação 
de contas 

160 Prestador de Serviço 

 Assistente Social Suporte Social 120  CLT 

Assistente Social  Suporte Social 120 CLT 

Psicóloga Suporte Psicológico 120 CLT 

Psicóloga Suporte Psicológico 120 Prestador de Serviço 

Nutricionista Suporte Nutricional 60 Prestador de Serviço 

 

 Núcleo de controle e execução do projeto 
 
Junto ao profissional contratado para atuação em toda a rotina administrativa do projeto, é proposta a 
contratação de serviços de terceiros que serão essenciais para o controle, execução, acompanhamento e 
prestação de contas ao final do período de execução do projeto. 
Tal estrutura foi formatada de acordo com a necessidade do projeto e ideal transparência de todos seus 
processos.  
São eles: 
Assistente de Projetos Sociais – sob supervisão do Gerente de Projetos da Organização, garantir a 
execução do projeto conforme o aprovado, elaboração de relatórios, direcionamento e coordenação 
estrategicamente das atividades em colaboração com a equipe de pedagogos, psicólogos e assistentes 
sociais. Conduzir reuniões periódicas estratégico-operativas. Responsável pela divulgação e promoção 
das ações do projeto em ambiente digital, visual e mídia impressa. 
Assistente Financeiro e Administrativo – serviços de contabilidade para controle de notas fiscais, 
pagamentos, recebimentos, balanços e demais atividades de rotina contábil, organização administrativa e 
processo de prestação de contas durante todo período de execução do projeto. 
  
 
 

http://www.aacc.org.br/nossa-estrutura/


 

 

 
 
 

10. Elementos de Impacto Social  
 

Fortalecimento da unidade do homem (consigo, com o outro e com o mundo), considerando  a emoção, 

a sensação, o pensamento e a intuição como elementos indissociáveis desta mesma unidade, 

favorecendo o desenvolvimento do processo de autoconhecimento, autoestima e auto superação, 

visando a preservação de sua individualidade em relação às diversas outras individualidades,  tendo em 

vista o contexto  uno e diverso no qual está inserido. Respeito, proteção e valorização das raízes e 

heranças culturais, como sinergias constitutivas do todo, considerando a singularidade inerente aos  

diversos  mundos  culturais,  surgidos  da  relação  intrínseca  entre seus elementos, de forma a 

resgatar e preservar a sua identidade cultural, no processo de construção do coletivo. (Extraído do Livro 

ESPORTE EDUCACIONAL Uma proposta Renovada, 1996, INDESP). 

 

11. METAS 

Dar atendimento integral: moradia, alimentação, apoios psicológico, social – para 200 crianças, 
adolescentes portadores de câncer e seus respectivos acompanhantes. 
 
 
11.1. Objetivos específicos das Metas  
 
Através deste projeto, procuraremos atingir os objetivos estatutários da AACC, expressados em sua 
missão, bem como cumprir as diretrizes do edital FUMCAD 2019, no que tange à Garantia do Direito à 
Saúde, item 2.3 e 2.5, de forma a ampliar a capacidade de atendimento de crianças e adolescentes com 
câncer acolhidos pela a AACC. 
 
 
12.     FERRAMENTAS DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

Meta(s) Indicadores 
qualitativos 

Indicadores quantitativos Meios de 
Verificação 

Garantir do acesso à saúde  Amplitude na 
realização de 
novos 
atendimentos 

Número de crianças e 
adolescentes beneficiados 
pelo projeto 

Relatório Anual de 
Atividades  

Promoção de práticas 
alimentares e vida saudável 

Pesquisa de 
opinião com os 
usuários da 
casa. 

Oferecer 3000 refeições 
mensais 

Ficha técnica da 
Nutricionista 

Expandir formas de estimular o 
ambiente acolhedor aos 
pacientes e familiares. 

Melhora da 
comodidade e 
bem-estar 
durante o 
acolhimento 

Acolher  200 crianças e 
adolescentes anualmente 

Relatório de 
realização de 
atendimento e 
avaliação de 
serviços prestados 

 

 


